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Descontentes, avicultores 
promoverão reunião nesta quinta

O maior descontentamento é em relação ao ganho por aves

Desde junho do ano 
passado a Anhambi – fri-
gorífico de abate e produ-
ção de carne de frango, 
instalado em Tangará da 
Serra, foi comprada pela 
companhia de alimentos 
Seara. O negócio resultou 
na entrada do grupo JBS, 
controlador da Seara, 
na atividade de abate de 
frangos em Mato Grosso.

Essa transação, des-
de então, está causando 
grande impacto e mu-
danças no município, 

deixando avicultores 
descontentes, principal-
mente quanto ao preço 
do produto vendido ao 
frigorífico.

Diante disso, a As-
sociação dos Aviculto-
res de Tangará da Serra 
(Avitan), através de sua 
diretoria, promoverá 
nesta quinta-feira, dia 7 
de janeiro, no auditório 
do Serras Hotel, a partir 
das 19h30, uma reunião 
com todos os avicultores 
do município – associa-
dos ou não a entidade. 
“A princípio queremos 
discutir a questão do 
contrato. Nós fomos in-

duzidos a um novo con-
trato, na expectativa de 
que tudo iria melhorar 
e no entanto pioraram 
substancialmente em 
relação a tudo aquilo 
que nos prometeram”, 
comentou o secretário 
da Avitan, Antônio Ver-
ciano Neto, ao lembrar 
que o contrato entre os 
avicultores e empresa 
foi firmado há aproxi-
madamente 90 dias. “Fi-
zeram os comparativos, 
[mostrando] muito mais 
melhorias, rentabilida-
de e na verdade nada 
disso ocorreu. E hoje po-
demos dizer que há um 

descontentamento de 
praticamente 100% dos 
avicultores”.

O maior desconten-
tamento, segundo o avi-
cultor Luiz Jardim, é em 
relação ao ganho por 
aves. “Tem avicultores 
ganhando bastante e a 
maioria ganhando mui-
to menos do que com 
a vigência do contrato 
anterior com a Anham-
bi”, reclama, ao afirmar 
que a situação está in-
sustentável. “Tem gente 
vendendo o frango a 90 
centavos e outros que 
vendem a 30 centavos, já 
chegou a 15 centavos”. 

Antes disso, as aves 
eram comercializadas 
por R$ 0,58 a R$ 0,60 – 
já com uma defasagem 
superior a 30%. “E esse 
descontentamento não é 
bom e pode levar a ati-
tudes extremas, que a 
gente não gostaria de to-
mar”, reforça Neto. 

Para auxiliar a entida-
de em toda essa discus-
são, um consultor estará 
presente na reunião, ti-
rando dúvidas e expli-
cando como funciona 
esse cálculo. “Hoje es-
tamos completamente 
perdidos. Antigamente 
tínhamos uma noção de 

como eram feitos esses 
cálculos, da conversão 
alimentar, para chegar 
ao valor do nosso fran-
go, e hoje não temos 
nada”, conta Jardim, ao  
convidar a todos para a 
reunião. “A presença de 
todos os avicultores é 
importante”.

Atualmente cerca 
de 80 associados fazem 
parte da Avitan, porém 
cerca de 100 aviculto-
res, divididos em 220 
aviários, ofertam hoje 
matéria-prima ao  frigo-
rífico de abate e produ-
ção de carne de frango 
de Tangará. 
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